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A N O M I A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A anomia é o estado de caos ou ruptura característico dos períodos de dis-

solução das normas, leis e regras sociais na Socin, ainda patológica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo anomia vem do idioma Grego, anomía, “violação da lei; ilegali-

dade; ausência de leis; anarquia, desordem”, derivado de ánomos, “sem lei; ilegítimo; ímpio; 
criminal”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos signi-

ficados do amplo universo da progressão sinonímica da anomia, dispostas na ordem alfabética de 

10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Conviviologia: macrodistúrbios sociais consecutivos. 
02.  Cosmoeticologia: ausência de normas sociais; desregramento do sistema social; 

ruptura das regras sociais. 
03.  Evoluciologia: anarquia; megadesorganização coletiva; regime político da desordem 

e retrocesso. 

04.  Grupocarmologia: caos social; interdependências grupocármicas anárquicas. 
05.  Intrafisicologia: alienação geral; arrastões; desorientações grupais cronicificadas. 
06.  Mentalsomatologia: distúrbios mentaissomáticos grupais; perda da bússola social. 

07.  Parafisiologia: reações parafisiológicas, doentias, patológicas e coletivas. 
08.  Parapatologia: predomínio da anarquia coletiva. 
09.  Parassociologia: desregramentos parassociológicos. 
10.  Pensenologia: domínio social da patopensenidade. 
Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 30 cognatos derivados do vocábulo anomia: 

anomial; anomiano; anômico; anominata; anomiopso; anomista; anomístico; anomita; anomite; 

anomito; anomóbrio; anomocardiostenia; anomocardiostênico; anomocárpio; anomocarpo; ano-

mocefalia; anomocefálico; anomocéfalo; anomocelo; anomocloa; anomócloa; anomocromático; 

anomocromia; anomocrômico; anomocromo; anomodonte; anomósporo; anomostéfio; anomote-

ca; anomuro. 

Neologia. Os 2 vocábulos minianomia e maxianomia são neologismos técnicos da Intra-

fisicologia. 

Antonimologia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos 

significados do amplo universo da progressão antonímica da anomia, dispostas na ordem 

alfabética de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Conviviologia: organização social pacífica. 
02.  Cosmoeticologia: conexão dos valores sociais; predomínio das regras sociais. 
03.  Evoluciologia: ordem social; organização coletiva razoável; regime político da 

ordem. 
04.  Grupocarmologia: interrelações coletivas evoluídas. 
05.  Intrafisicologia: orientações grupais naturais. 
06.  Mentalsomatologia: valorização das ideias fraternas. 
07.  Parafisiologia: reações parafisiológicas médias sadias. 
08.  Parapatologia: predomínio da harmonia coletiva. 
09.  Parassociologia: padrões comportamentais sociais harmônicos; regime político da 

legalidade. 
10.  Pensenologia: domínio social da ortopensenidade. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao equilíbrio consciencial. 
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II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal do equilíbrio existencial; os patopensenes; o domí-

nio da patopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade. 

 
Fatologia: a anomia; a desorganização; a anarquia; a desordem; o caos; a ilegalidade;  

a negação do princípio da autoridade; a falta crítica da governabilidade; a instabilidade paroxísti-

ca da estrutura política, social e econômica; a marginalidade; o aumento da criminalidade; a inse-

gurança; o desrespeito aos princípios sociais; a ausência de leis fíxas; o desregramento das condu-

tas pessoais e grupais; a desarrumação do Estado; a desorientação das massas humanas; os confli-

tos sociais; os quebra-quebras; os vandalismos; a alucinação coletiva; os linchamentos; as revol-

tas; os motins; os tumultos; a ausência de liderança; o babelismo; as condições extrúxulas da 

guerra. 

 
Parafatologia: o arrastex. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio da Cosmoética Destrutiva. 
Codigologia: a necessidade do código de conduta social. 
Voluntariologia: a Federação das Sociedades Nacionais da Cruz Vermelha e Crescente 

Vermelho. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 
Efeitologia: o efeito nocivo da falência do Estado; o efeito nocivo do Estado autocráti-

co; o efeito patológico da guerra civil. 
Ciclologia: o ciclo da depressão econômico-social. 
Enumerologia: os civis; o capelão; a Cruz Vermelha; o correspondente de guerra; o sol-

dado desconhecido; o irmão de armas; o fogo amigo. 
Interaciologia: a crise abrangente da interação executivo-legislativo-judiciário. 
Politicologia: a oclocracia. 
Legislogia: as leis bandidas; as leis da contravenção; as leis do tráfico toxicomaníaco. 
Holotecologia: a socioteca; a juridicoteca; a cosmoeticoteca; a convivioteca; a politico-

teca. 
Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Parassociologia; a Politicologia; a Parapato-

logia; a Acidentologia; a Autodesviologia; a Autassediologia; a Trafarologia; a Autorregressiolo-

gia; a Subcerebrologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin anômica; a pessoa amotinada. 
 

Masculinologia: os aproveitadores; os oportunistas; o desordeiro; o revoltado; os margi-

nais; os vândalos; os anarquistas; os linchadores. 

 
Femininologia: as aproveitadoras; as oportunistas; a desordeira; a revoltada; as margi-

nais; as vândalas; as anarquistas; as linchadoras. 

 
Hominologia: o Homo sapiens anarchista. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: minianomia circunscrita = a sublevação na penitenciária; maxianomia 

abrangente = a guerra civil. 

 
Culturologia: a cultura do caos; a cultura do governo paralelo; a cultura da inconstitu-

cionalidade. 

 
Destruição. O período do pós-guerra pode ser mais destrutivo quando comparado com  

o período da guerra devastadora propriamente dita. Basta ver o ocorrido com a invasão do Iraque 

pelo senhor da guerra George W. Bush (1946–). 

Anomia. O editorial da Gazeta do Paraná, de 17 de janeiro de 2002, página 2, trazia  

o seguinte título: Uma Argentina Anômica?, ao tecer comentários sobre a crise naquele país de 

economia e povo esgotados. Poderíamos também perguntar: – Já existe a Colômbia anômica? 

Falência. O failed state é o estado desestruturado, colapsado ou falido, caracterizado pe-

la desordem política e extrema pobreza, onde a guerra civil se torna o modo de vida dos nativos  

e aventureiros. 

 
Sociopatologias. O Afeganistão, em 2001, era o exemplo moderno do Estado falido ou 

desestruturado, a partir de 5 realidades sociopatológicas, listadas nesta ordem lógica: 

1.  Saúde. Foco de múltiplas epidemias. 

2.  Farmacologia. Fornecedor internacional de drogas pesadas. 

3.  Criminologia. Porto para quadrilhas de criminosos multifacetados. 

4.  Teoterrorismo. Teoterrorismo articulado e consolidado. 

5.  Terrorismo. O megacrime técnico clandestino, inclusive com o auxílio e orientação 

de eminentes líderes religiosos. 

 

Locais. Sob a análise da Intrafisicologia, eis, como exemplos, em ordem alfabética, 25 

locais ou ambientes humanos desestruturados onde vigoram mais as reações do belicismo, as raí-

zes de toda anomia: 

01.  Bairros degradados. 
02.  Becos dos aflitos. 
03.  Bocas de fumo. 

04.  Bocas-de-lobo. 

05.  Bolsões de miséria. 
06.  Brenhas absconsas. 
07.  Buracos quentes. 
08.  Cemitérios de carcaças. 
09.  Centrais do narcotráfico. 
10.  Cinturões de pobreza. 
11.  Condomínios tóxicos. 
12.  Cortiços urbanos. 
13.  Covis de víboras. 

14.  Favelas esquecidas. 
15.  Focos de desertificação. 
16.  Guetos da fome. 
17.  Ilhas do mal. 
18.  Lixões periféricos. 
19.  Locais de desovas de cadáveres. 
20.  Parques de sucata. 
21.  Quarteirões decadentes. 
22.  Regiões de ruínas. 
23.  Socavões remotos. 
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24.  Vazadouros em deterioração. 
25.  Vielas perdidas. 

 
Paroxismo. A anomia paroxística pode alcançar o ápice da loucura por intermédio de  

3 atos patológicos entrosados dos cidadãos desvairados, na desagregação do tecido social do país, 

dispostos nesta ordem funcional: 

1.  Matar: desativar, primeiro, o corpo humano vivo de outra pessoa. 
2.  Rematar: buscar matar de novo, pela segunda vez, não a antiga lucidez física da 

conscin vítima, mas o cadáver remanescente do assassinato. 
3.  Contramatar: matar, pela terceira vez, através da profanação e deformação do corpo 

humano inerte. 

 
Filosofia. A filosofia política própria da anomia é o Anarquismo. 

Hipomnésia. Pelos conceitos da Comunicologia, a anomia, por exemplo, dentro da pato-

logia somática é a incapacidade de lembrar nomes de objetos, fazendo pensar ser a falta de comu-

nicabilidade entre as conscins o primeiro passo para a instalação da incompreensão, da anarquia  

e do caos. 

 
Ocorrências. Sob a ótica da Parapatologia, o estado de anomia nas Socins modernas, 

fragmentadas, apresenta, no mínimo, 4 ocorrências simultâneas, características, aqui dispostas na 

ordem das ocorrências: 

1.  Perda da autoridade governamental: sociopatia paroxística. 
2.  Relaxamento das obrigações morais: anticosmoética generalizada. 
3.  Produção de desejos ilimitados: Desviacionismo. 
4.  Aumento das taxas de suicídio: Parapatologia Coletiva. 

 
Autorganização. Na análise da Paraprofilaxiologia, a autorganização da conscin é pon-

to de segurança em qualquer Socin, a começar pela manutenção do holopensene pessoal sadio 

capaz de conduzir a personalidade à condição do epicentrismo consciencial entre as dimensões da 

existência. Tal atitude ou vivência continuada faz a profilaxia da anomia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes, com temas centrais nosográficos, da Enciclopédia da Conscienciologia, e res-

pectivas especialidades, evidenciando relação estreita com a anomia, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Alienação:  Intrafisicologia. 
2.  Amoralidade:  Parapatologia. 
3.  Antidireito:  Parapatologia. 
4.  Autocorrupção:  Parapatologia. 
5.  Heterassédio:  Parapatologia. 
6.  Sujismundismo:  Parapatologia. 
7.  Tirania:  Parapatologia. 

 

O  FRACASSO  DAS  INSTITUIÇÕES  GERA  LOUCURAS  CO-
LETIVAS.  O  PODER  JUDICIÁRIO,  QUANDO  NÃO  MANTÉM  
O  CUMPRIMENTO  DAS  LEIS,  ESTÁ  ENTRE  OS  PRIMEIROS  

RESPONSÁVEIS  PELAS  INSTABILIDADES  SOCIAIS. 
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Questionologia. Você já participou de algum contexto social anômico? Saiu do episódio 

com alguma responsabilidade grupocármica ou interprisiológica? 
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